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Resumo: O presente estudo objeƟ vou avaliar a uƟ lização de resíduos orgânicos em práƟ ca 
sustentável, via logísƟ ca reversa, na Empresa Organoeste, no município de Campo Grande, 
MS. A empresa trabalha com a compostagem de resíduos orgânicos há mais de 10 anos, ten-
do em vista que cada vez mais na atualidade são exigidas ações em que o desenvolvimento 
sustentável esteja presente. Dessa forma, realizou-se uma pesquisa in loco, uƟ lizando-se 
técnica observatória e descriƟ va, seguindo um roteiro semiestruturado de perguntas aos 
principais agentes envolvidos no processo de gestão e produção, com ênfase em logísƟ ca 
reversa. Os resultados referentes aos anos avaliados (2012 a 2016) mostraram que 108.000 
toneladas de resíduos orgânicos que seriam descartados in natura no meio ambiente, são 
reaproveitadas em ciclo de logísƟ ca reversa aberto no processo produƟ vo da Organoeste, 
consƟ tuindo um avanço importante para o Estado de Mato Grosso do Sul, miƟ gando efei-
tos deletérios ao meio ambiente e consequentemente à qualidade de vida das pessoas. 
Palavras-chave: Sistema ProduƟ vo Local; unidade recicladora; miƟ gação de impactos 
ambientais; empresa Organoeste.

Abstract: The present study aimed to evaluate the use of organic waste via reverse logisƟ cs 
sustainable pracƟ ces, at the Organoeste Company, in Campo Grande, municipality, MS. 
The company has been working with organic waste composƟ ng for more than 10 years, 
since more and more acƟ ons are currently required in which sustainable development is 
present. Thus, an on-site research was carried out, using an observaƟ onal and descripƟ ve 
technique and following a semi-structured script of quesƟ ons to the main agents involved 
in the process of management and producƟ on, with emphasis on reverse logisƟ cs. The 
results for the evaluated years (2012 to 2016) showed that 108,000 tons of organic waste 
that would be discarded in natura in the environment were reused in a reverse logisƟ cs 
cycle along in the producƟ on process of Organoeste, consƟ tuƟ ng an important advance 
for the State of Mato Grosso do Sul and miƟ gaƟ ng deleterious eff ects on the environment 
and consequently on the quality life of the people.
Keywords: Local ProducƟ ve System; recycling unit; miƟ gaƟ on of environmental impacts; 
Organoeste company.

Resumen: El presente estudio tuvo por objeƟ vo evaluar la uƟ lización de residuos orgánicos 
en prácƟ ca sustentable, a través de la logísƟ ca inversa, en la Empresa Organoeste, en la 
ciudad de Campo Grande, MS. La empresa trabaja con compostaje de residuos orgánicos 
hace más de 10 (diez) años, visto que cada vez más en la actualidad son exigidas acciones 
en que el desarrollo sustentable esté presente. De esta manera, una pesquisa fue realizada 
in loco, uƟ lizándose la técnica de observación descripƟ va, siguiendo un cuesƟ onario 
semiestructurado direccionado a los principales agentes involucrados en el proceso de 
gesƟ ón y producción, con énfasis en logísƟ ca inversa. Los resultados referentes a los años 
evaluados (del 2012 al 2016) mostraron que 108.000 toneladas de residuos orgánicos 
que serian desechados in natura en el medio ambiente, son reaprovechados en el ciclo 
de logísƟ ca inversa abierto en el proceso producƟ vo de Organoeste, consƟ tuyendo un 
avance importante para el Estado de Mato Grosso do Sul, miƟ gando efectos nocivos al 
medio ambiente y consecuentemente a la calidad de vida de las personas. 
Palabras clave: Sistema ProducƟ vo Local; unidad de reciclaje; miƟ gación de impactos 
ambientales; empresa Organoeste.
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1 INTRODUÇÃO

A sociedade vem passando por transformações, cada vez maiores, 
haja vista o consumo em massa, o rápido desenvolvimento tecnológico, o 
aumento da população e a demanda por novas tecnologias.

Em relação à preservação do meio ambiente, a população vem se 
preocupando com o aumento da produção, pós-venda e pós-consumo, 
ansiando por mudanças na postura das empresas no que diz respeito ao 
processo produƟ vo e à desƟ nação fi nal dos resíduos gerados.

No ano de 1999, foi proposta a Lei da PolíƟ ca Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), visto que, desde 1988, o CONAMA vinha regulamentando o 
descarte de resíduos como pilhas, baterias, pneus, lâmpadas fl uorescentes, 
construção civil, entre outros.

Em 2010, foi insƟ tuída a PolíƟ ca Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 
12.305 (BRASIL, 2010), que trouxe o conceito do que hoje se preceitua como 
a LogísƟ ca Reversa (LR) como sendo um instrumento de desenvolvimento 
econômico e social, caracterizado por um conjunto de ações que facilitam 
e viabilizam o reaproveitamento em seu ciclo e em outros ciclos produƟ vos.

A Lei de PolíƟ ca Nacional de Resíduos Sólidos foi regulamentada pelo 
Decreto 7.404/2010, que apresentou uma forma de reciclar e reuƟ lizar os 
resíduos sólidos, e consequentemente, deu uma correta desƟ nação para 
os dejetos.

Assim, o enfoque é fazer uma abordagem sobre as ferramentas e 
produtos que as empresas uƟ lizam para desenvolver aƟ vidades de logísƟ ca 
reversa, no senƟ do de tornar mais efi caz e efeƟ vo o desenvolvimento e a 
logísƟ ca dos processos e produtos que promovam sustentabilidade ambien-
tal, social, econômica e do desenvolvimento local.

Nesse contexto, cabe elencar que, dentro da respecƟ va Lei de PolíƟ ca 
Nacional de Resíduos Sólidos, um dos instrumentos mais importante é a 
responsabilidade comparƟ lhada pelo ciclo de vida dos respecƟ vos produtos, 
assim, o lixo que se produz, ou seja, os resíduos sólidos e orgânicos, são 
de responsabilidade de todos, e não somente de uma pessoa ou enƟ dade, 
tendo como asserƟ va que o cuidado com o meio ambiente é direito e de-
ver da coleƟ vidade, incluindo-se fabricantes, comerciantes, empresários, 
estados e consumidores.
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No atual cenário econômico, algumas empresas têm se destacado ao 
uƟ lizar formas de diminuir o impacto ambiental, agindo com responsabilida-
de, desde a fabricação dos seus produtos e a desƟ nação fi nal, controlando a 
geração de resíduos sólidos e orgânicos, oferecendo um produto de maior 
valor ao consumidor, e posicionando-se de maneira efi ciente e desejável 
perante a sociedade. 

Nesse senƟ do, as leis ambientais e a aplicação na práƟ ca pelas 
empresas e consumidores, tem na logísƟ ca reversa, uma possibilidade 
desejável de reciclagem e reuso com o aproveitamento dos materiais de 
resíduos orgânicos, promovendo sustentabilidade ambiental, associada ao 
crescimento econômico e social, tornando os produtos ecologicamente 
mais efi cazes com o retorno a um sistema produƟ vo em ciclo fechado ou 
aberto. Evidentemente que, esses aspectos e procedimentos promovem 
Desenvolvimento Local.

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa discorreu em duas frentes, a primeira elaborada através 
de uma pesquisa in loco, com caracterísƟ cas observatórias e descriƟ vas 
seguindo um roteiro semiestruturado de perguntas realizadas aos principais 
agentes envolvidos no processo de logísƟ ca reversa, iniciando os estudos 
na fase do recebimento dos resíduos no páƟ o da empresa Organoeste até 
na de fi nalização de todo o processo, no qual ocorre a produção do adubo 
orgânico.

Efetuaram-se observações diretas nos processos produƟ vos da em-
presa, sendo efetuadas visitas exploratórias nos meses de março, junho, 
julho, setembro, outubro, novembro do ano de 2016, ocasiões que houve 
coleta de informações referentes ao tema da pesquisa.

Por meio de entrevista com a responsável técnica, engenheira agrô-
noma, Elisângela Alves de Oliveira, o estudo centralizou-se na aƟ vidade de 
LogísƟ ca Reversa e a sua parƟ cipação no Desenvolvimento Local Sustentável, 
portanto, buscou-se entender como a aƟ vidade se desenvolvia, observando 
cada processo e etapa. 

Nesse aspecto, cabe mencionar que as entrevistas foram realizadas de 
forma presencial, sendo que um dos locais visitados foi o galpão da empresa 
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Organoeste, com anotações das informações prévias. Já as informações 
técnicas foram disponibilizadas pela engenheira agrônoma Elisângela, haja 
vista o número de informações-chave que, segundo Yin (2001), são estas as 
pessoas que detêm o maior volume das informações relevantes aos estudos. 

A segunda etapa caracterizou-se pelas pesquisas bibliográfi cas e 
documentais, que, segundo MaƩ ar (1993), são uma excelente base de 
informações, seja para amadurecer, seja para  aprofundar o tema em foco. 

Cabe ressaltar que a administração da empresa Organoeste demons-
trou, ao longo da pesquisa, que tem como missão promover a sustentabili-
dade ambiental, social e econômica, oferecendo tratamento e desƟ nação 
fi nal adequada para os resíduos orgânicos, assim retomando aos solos, 
resíduos orgânicos, outrora poluentes em forma de ferƟ lizantes orgânicos 
esterilizados com alto potencial agrícola, gerando beneİ cios para o agro-
negócio, meio ambiente e sociedade.

No início das aƟ vidades, a empresa contava apenas com 8 (oito) 
funcionários e, atualmente, possui 22 dispostos nas seguintes funções 
(Quadro 1). 

Quadro 1 - Equipe de Funcionários da Empresa Organoeste, no município 
de Campo Grande, MS

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS FUNÇÃO
08 Auxiliar de produção
02 Operador de pá carregadeira
01 Motorista de caminhão
01 Gerente de páƟ o
01 Mecânico
01 Responsável pela manutenção do maquinário
01 cozinheira
03 Guardas-noturnos
01 Vendedor
01 Responsável técnico/Engenheiro Agrônomo
01 Responsável pelo fi nanceiro
01 Auxiliar administraƟ vo

Fonte: Dados fornecidos pela Empresa Organoeste (2017).  
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Verifi cando-se o trabalho desempenhado na Empresa e a parƟ cipação 
dos funcionários, observa-se que desenvolvimento não é uma aƟ vidade fi m, 
é algo que acontece constantemente, um processo onde estratégias devem 
ser colocadas em pauta. Lembrando que o próprio conceito de desenvolvi-
mento local inclui estratégia desejável, em que o processo produƟ vo envolve 
uma comunidade, município ou microrregião, com a consequente melhoria 
de condições socioeconômicas a médio e longo prazo (ABRAMOVAY, 1998).

Nessa linha, Ávila (2006) enfaƟ za que o desenvolvimento no local 
(DnL) surge por gerar emprego e circulação de bens e capital, estando re-
lacionado a uma iniciaƟ va ou empreendimento atribuído a qualifi cação de 
desenvolvimento no local da sede İ sica, permanecendo lá enquanto Ɵ ver 
lucro. No caso de desenvolvimento para o local (DpL), o conceito vai além de 
uƟ lizar o local apenas como uma sede İ sica, pois gera aƟ vidades benéfi cas à 
comunidade e ao ecossistema local, nascendo empenhos promotores, que 
proporcionam interação entre a comunidade e organização.

Um aspecto relevante neste estudo relaciona-se à importância da 
uƟ lização da biotecnologia Organoeste no processo de compostagem, que 
o faz em menos tempo. Essa tecnologia é chamada de “bioextrato”, com-
posto patenteado com o nome cienơ fi co “HSNI”. Esse composto “HSNI” 
possui um conjunto de até 60 cepas de bactérias disƟ ntas, incluindo fungos, 
leveduras e outros organismos vivos, envolvidos no controle biológico nas 
leiras de compostagem.

2.1 Histórico da Biotecnologia HSNI 

Na década de 1980, o fundador-presidente, Sérgio Massao Watanabe, 
resolveu deixar o Brasil por alguns anos e trabalhar no Japão, a fi m de dar 
melhor condição fi nanceira para a sua família.

E foi no Japão que a Organoeste criou vida, uma vez que foi lá que o 
fundador-presidente Sérgio Massao Watanabe conheceu o professor apo-
sentado da cadeira de agronomia da Universidade de Tókio, Doutor Hiroshi 
Nishimura, professor que estudava microbactérias desde o período pós 2ª 
Guerra Mundial.

Sérgio e Hiroshi uniram forças e, dez anos depois, desenvolveram uma 
tecnologia que acelerava a biodegradação de resíduos orgânicos, produzindo 
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adubo orgânico altamente efi caz, além de outras biotecnologias, ainda em 
processo de desenvolvimento.

Em 1991, após o falecimento do seu amigo, o Professor Hiroshi, Sérgio 
Watanabe regressou para o Brasil com a biotecnologia Organoeste.

Então, o fundador-presidente Sérgio iniciou os processos de patentes 
e registros, que foram concluídos com a parƟ cipação da Universidade de 
São Paulo (USP), através do professor Doutor Manoel Antônio Armando dos 
Santos, chefe do Departamento de Microbactérias.

A sigla HSNI que idenƟ fi ca esta biotecnologia surgiu da mistura dos 
nomes dos pesquisadores originários, Hiroshi Nishimura e Sérgio Massao 
Watanabe.

Assim, a Biotecnologia HSNI teve início no Japão em 1947 e foi estu-
dada até 1990  , e só no ano de 2005 começaram os projetos da Usina de 
Compostagem em Campo Grande.

2.2 Etapas do procedimento operacional e o produto fi nal

Os processos de compostagem de resíduos que uƟ lizam a biotecno-
logia Organoeste têm duração média de 15 a 30 dias, sendo este o tempo 
desƟ nado à ação biotecnológica.

O processo da logísƟ ca reversa se inicia com o recebimento dos re-
síduos orgânicos gerados por, em média, 20 empresas daquelas que estão 
cadastradas na Organoeste.

Dentro da logísƟ ca reversa é uƟ lizado o processo de compostagem, 
sendo este, conforme Fiorillo (2013), um método muito uƟ lizado nas pri-
meiras sociedades agrícolas, em que se dá a transformação do material 
orgânico em um composto rico em nutrientes indispensáveis aos vegetais, 
através da atuação catalisadora de microorganismos aeróbios e anaeróbios. 

Ainda, Fiorillo (2013) menciona que, anƟ gamente, esse Ɵ po de pro-
cedimento Ɵ nha algumas desvantagens, como a demora no método de 
tratamento, e que, muitas das vezes, o material que compõe a massa resi-
dual urbana não era formado de elementos orgânicos, ou seja, a presença 
de lixos industriais acabava poluindo o próprio solo. Ademais, há estudos 
demonstrando que os adubos sintéƟ cos, apesar de inicialmente aumen-
tarem a produƟ vidade, acabam por contribuir para a degradação do solo. 
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Observa-se que o processo de desenvolvimento deve ser dinamizador 
e catalisador das oportunidades existentes naquele território. Abramovay 
(1998) refere-se a esses processos de organização e arƟ culação como sen-
do compreendidos dentro do conceito de desenvolvimento territorial, ou 
melhor, da “dimensão territorial do desenvolvimento”.

Neste aspecto, cabe pontuar que cada empresa cadastrada e que 
disponibiliza os seus resíduos à empresa Organoeste, recebe, ao fi nal de 
cada mês, um cerƟ fi cado constando qual a totalidade de resíduos desƟ nados 
naquele período. Esse documento pode ser uƟ lizado pelas empresas como 
ações de miƟ gação dos impactos ambientais causados por elas ao ambiente.

Compõem os resíduos recebidos pela Organoeste: cascas de madeiras, 
farinhas (osso, carne), frigorífi cos (bovino, suíno, aves), avicultura (cama 
aviária, estercos, fábrica de ração), de agroindústrias em geral, laƟ cínios, 
granjas leiteiras, indústrias de alimentos, sucos, polpas, podas de árvores, 
gramados, jardins, entre outros.

Após o recebimento dos resíduos, durante os 15 a 30 dias de com-
postagem a céu aberto, um trator Ɵ po pá-carregadeira movimenta as leiras, 
revolvendo a cada três dias, totalizando cinco ações dessa forma, o que per-
mite a troca de lugar entre os resíduos do interior da leira e os do entorno, 
para que todos recebam a ação das bactérias aeróbias e das anaeróbias, 
auxiliando na homogeneização da mistura de resíduos. 

Com a montagem das leiras ocorre a aplicação do bioextrato (HSNI), 
consƟ tuindo-se processo primordial à movimentação das leiras, de forma 
que todas as fases biotecnológicas sejam efeƟ vas.

Há quatro etapas disƟ ntas, porém simultâneas, que podem ser iden-
Ɵ fi cadas como a humifi cação (facilitando o processo oxidaƟ vo), nitrifi cação 
(oxidação bacteriana da amônia), solubilização (dissolução da M.O.) e a 
esterilização da massa orgânica (vide detalhes no Quadro 2). 

Através do processo de movimentação das leiras, ocorre a biode-
gradação e é nessa etapa que se realiza o controle de qualidade, com o 
monitoramento de temperatura e análises laboratoriais dos componentes 
do composto, supervisionado pela engenheira agrônoma Elisângela Alves 
de Oliveira. As etapas de biodegradação estão demonstradas no Quadro 2.
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Quadro 2 - Etapas da Biodegradação dos compostos orgânicos na Empresa 
Organoeste, no município de Campo, MS 

BIODEGRADAÇÃO

1ª) HUMIFICAÇÃO Etapa que provoca a decomposição da matéria orgânica 
sem que haja a putrefação.

2ª) NITRIFICAÇÃO 
Etapa de catalização de nitrogênio do ar para fi xá-lo à ma-
téria orgânica, auxiliando também no processo de Humi-
fi cação.

3ª) SOLUBILIZAÇÃO
Processo que permite a disponibilização de minerais exis-
tentes na matéria orgânica, deixando-os mineralizados, ou 
seja, prontamente assimiláveis pelas plantas.

4ª) ESTERILIZAÇÃO
Etapa onde há a geração de calor, promovendo tempe-
raturas elevadas que exƟ rpam completamente todos e 
quaisquer patógenos.

Fonte: Dados fornecidos pela Empresa Organoeste e adaptados pelos autores (2017).  

O adubo orgânico produzido com o nome comercial Organosuper, 
possui: i) teor de matéria orgânica (30 a 50%); ii) fósforo (P) (4 a 6%); iii) 
nitrogênio (N) (3 a 5%); iv) potássio (K) (0,7 a 1,5) e, v) relação carbono x 
nitrogênio (relação C/N) de 10/1 (dez carbonos para cada nitrogênio).

Constata-se que dentro da empresa Organoeste, tem-se uma defi nição 
clara e conclusiva para a logísƟ ca reversa, com um conjunto de ações, pro-
cedimentos e meios desƟ nados a facilitar a coleta e a resƟ tuição/devolução 
dos resíduos aos seus geradores ou a terceiros, para que sejam tratados 
ou reaproveitados na forma de novas matérias-primas em seus sistemas 
produƟ vos ou de terceiros, visando à não geração de rejeitos. 

Após o tempo de 15 a 30 dias de compostagem, quando já houve a 
modifi cação de resíduos para adubo orgânico, este segue para um processo 
de benefi ciamento industrial de peneiramento, resfriamento e secagem. 

Enfi m, todo o processo realizado pela empresa Organoeste funciona 
por meio da compostagem, sendo uma forma de logísƟ ca reversa, tendo 
em vista as etapas de cada processo, reciclando resíduos orgânicos e sendo, 
principalmente, um instrumento de desenvolvimento econômico e social, 
seguindo o que preceitua o arƟ go 3º, XII, da Lei n. 12.305/2010. O produto 
fi nal do ciclo é o adubo Organosuper. 
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Embora o que se apresenta neste contexto seja a Empresa em foco, 
todo o processo mostra a importância de experiências inovadoras no Estado 
de Mato Grosso do Sul. Estas envolvem capacidades, competências e ha-
bilidades de uma comunidade, proporcionando assim o desenvolvimento 
local, pois a colaboração intensiva de agentes internos e externos remete 
para a solidariedade com o intuito de uƟ lizá-la como agente de desenvol-
vimento de suas potencialidades (ÁVILA, 2000) e, nesse caso, miƟ gando 
efeitos deletérios ao meio ambiente e, consequentemente, à qualidade de 
vida das pessoas. 

Portanto, no efeƟ vo desenvolvimento local, os agentes internos e 
externos inseridos no território, independente da área de atuação, devem 
coexisƟ r de maneira a proporcionar uma qualidade de vida e bem-estar no 
coƟ diano dos envolvidos, até mesmo no que tange à promoção da digni-
dade humana. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A empresa foi fundada no ano de 2006, e já em 2007 obteve a sua 
licença de operação para compostagem de resíduos orgânicos e produção 
de ferƟ lizantes, sendo que iniciou efeƟ vamente a produção e a comercia-
lização de adubo orgânico no fi nal de 2007, mantendo válidos e vigentes 
seus registros no Ministério da Agricultura, no CREA/MS e no IBAMA.

Em abril de 2006, iniciou-se todo o processo de vendas de adubo 
orgânico Organosuper, com estabelecimento de alguns critérios técnicos 
básicos, visando garanƟ r credibilidade e obter resultados agronômicos e 
econômicos posiƟ vos. Foram efeƟ vando vendas para correção de áreas 
degradadas de pastagens, adubação das culturas de soja, milho, algodão, 
trigo, aveia, hortaliças, cana-de-açúcar e outras.

A Organoeste está presente em outros Estados (Paraná e São Paulo). 
No início das operações em Mato Grosso do Sul, a sede fi cava na cidade 
de Dourados. Atualmente, suas aƟ vidades estão centralizadas em Campo 
Grande.

As empresas são obrigadas, por lei, a dar desƟ nação ambientalmente 
adequada aos seus resíduos, sendo esta, uma das condicionantes para que 
possam exercer suas aƟ vidades, sob pena de serem multadas, ou até mesmo 
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fechadas. No trabalho coƟ diano da Organoeste, foi verifi cado a parƟ cipação 
das empregas na entrega dos seus resíduos.

Nesse contexto, a interação de pequenas empresas com grandes or-
ganizações mostra-se uma força motora ao desenvolvimento local. Lastres 
(1999) argumenta que, as pequenas empresas possuem fundamental 
importância como agentes nas redes, como fornecedores de grandes em-
presas, uma vez que contribuem com vantagens corporaƟ vas no que tange 
a estruturas administraƟ vas leves, ausências de restrições burocráƟ cas e 
maior importância atribuída às aƟ vidades de cunho inovaƟ vo. Vale ressaltar 
que, no que se refere à Empresa Organoeste, empresas grande, médio e 
pequeno porte fazem parte do processo na entrega de resíduos orgânicos.

Após a entrega dos resíduos pelas empresas cadastradas na Organoeste, 
o ferƟ lizante Orgânico Organosuper é produzido, sendo este um adubo re-
gistrado no Ministério da Agricultura como “FerƟ lizante Orgânico Composto 
Classe A” sob o n. 52974 10000-8, produzido a parƟ r de resíduos animais e 
vegetais, por métodos de compostagem e pela biotecnologia Organoeste. 

Os resíduos são misturados seguindo um padrão agronômico con-
forme as caracterísƟ cas İ sico-químicas de cada um, observando-se um 
rigoroso balanceamento nutricional e, após a compostagem, é realizado o 
controle de qualidade (análises laboratoriais) e o benefi ciamento do pro-
duto (peneiramento).

É um adubo mulƟ nutriente, contendo matéria orgânica humifi cada e 
esterilizada, macros e micronutrientes. Contém ácidos orgânicos (húmico e 
fúlvico), considerados coringas da agricultura, e coloides orgânicos, que são 
os responsáveis pelo armazenamento dos nutrientes, evitando as perdas 
por fi xação, lixiviação e volaƟ zação.

Assim, a parƟ r da aplicação do Bioextrato HSNI na técnica de com-
postagem, a Organoeste produz “ferƟ lizante orgânico composto classe 
A” para diversas aplicações, como a recuperação de solos degradados e 
desequilibrados. O prazo de validade é de 18 meses, devendo ser também 
observadas as condições de armazenamento, como a exposição do produto 
em local seco e coberto.

De maneira geral, observou-se que um dos diferenciais da tecnologia 
uƟ lizada, está na questão do processamento da compostagem tradicional 
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para a compostagem no processo Organoeste, visto que, no método tradi-
cional, o processo demanda, em média 120 dias, e no processo Organoeste, 
uƟ lizando a biotecnologia peculiar da empresa, o tempo de duração é de 
15 a 30 dias. 

A comercialização é sazonal, ocorrendo com mais frequência nos me-
ses de outubro a janeiro, mas, em média, é vendido de 500 a 1.000 toneladas 
ao mês. Atualmente, as empresas que aportam resíduos têm repassado à 
Organoeste uma média de 1.500 a 2.000 toneladas de resíduos por trimes-
tre. O maior recebimento de resíduos advém de empresas de alimentos e 
frigorífi cos sediadas em Campo Grande e algumas do interior do Estado.

No que tange ao volume de produção no período estudado, constatou-
-se que os anos de 2012 e 2016 foram os mais produƟ vos, com uma queda 
relaƟ vamente acentuada em 2013. Já com relação às vendas do adubo 
orgânico produzido pela Empresa, no período analisado (2012 a 2016), 
ocorreu um decréscimo em 2014.

Ambas as disparidades podem ter ocorrido em função da diminuição 
na fi scalização dos órgãos competentes, uma vez que a intensifi cação na 
fi scalização da correta disposição dos resíduos orgânicos pelas empresas 
faz com que estas entreguem seus resíduos mais assiduamente na Empresa 
Organoeste.

É certo que a legislação deveria ser cumprida independentemente de 
fi scalização, mas os números demonstram a importância do policiamento 
para cumprimento das normas, situação esta que gera impactos no recebi-
mento dos resíduos pela empresa, ou seja, quanto maior a fi scalização, há 
um aumento em toda a cadeia (recebimento, produção e venda).

A comercialização do adubo ainda está concentrada em atender o 
mercado do município de Campo Grande (área urbana e rural) para adu-
bação de pastagens e hortaliças. PaulaƟ namente, está se ampliando para 
o interior do Estado, como Chapadão do Sul, atendendo a demanda de 
produtores agrícolas que culƟ vam soja, milho, trigo e algodão. Portanto há 
uma tendência de expansão dos negócios da empresa, devendo atender 
um mercado mais abrangente no Estado de Mato Grosso do Sul.

Por outro lado, na medida em que os protagonistas (empresas produ-
toras de adubo, empresas que repassam seus resíduos orgânicos, produto-
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res urbanos e rurais) se conscienƟ zarem e forem devidamente instados a 
cumprir a legislação brasileira vigente, haverá demanda de mercado para 
produtos oriundos de logísƟ ca reversa. 

A legislação prevê a responsabilidade comparƟ lhada pelo ciclo dos 
produtos, incluindo fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, 
consumidores e Ɵ tulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de mane-
jo de resíduos sólidos e orgânicos, conforme arƟ go 3º da Lei n. 12.305/2010. 

Nesse aspecto, a compostagem Organoeste comparƟ lha, de forma 
efeƟ va, essa responsabilidade, porque aquilo que era resíduo, deixa de sê-lo, 
sendo transformado em ferƟ lizante orgânico, passando a funcionar como 
um novo insumo com outras caracterísƟ cas químicas, İ sicas e biológicas, 
com outro aspecto visual, esterilizado, sem cheiro e principalmente, com 
atributos benéfi cos ao meio ambiente, aos solos e ao agronegócio em geral. 

E no caso em foco, vislumbra-se que nos processos industriais, fre-
quentemente, existe a ocorrência de sobras nos processos de produção, e 
a logísƟ ca reversa tem a fi nalidade de possibilitar a uƟ lização desse refugo 
para a área adequada. Caso isso não seja possível para a produção de novos 
produtos, o material deve ser reƟ rado para posterior descarte correto, sen-
do a empresa responsável por seu manuseio, transporte e armazenamento 
(MULLER, 2005).

Também, cabe ressaltar que tudo que entra na empresa é cobrado, 
visto que há um gasto para ser tratado o material, pois aquilo que não 
entra no processo produƟ vo é enviado a Organoeste, inclusive produtos 
da indústria alimenơ cia que passaram do prazo de validade ou estão com 
algum outro problema.

Os Ɵ pos de resíduos que a empresa recebe são agroindustriais limpos, 
não podendo receber resto de curtume, lixo da cidade, lodo de esgoto, pois 
a classifi cação da Organoeste é A (que não tem restrição de uso). 

Nesse senƟ do, a empresa passa por fi scalização do Ministério da 
Agricultura três vezes ao ano, de forma casual, para manter o registro e a 
cerƟ fi cação de acordo com os padrões exigidos pelo próprio Ministério da 
Agricultura, CREA/MS e IBAMA. 

Embora os resultados das pesquisas, de maneira geral, apontem 
para um ambiente empresarial ainda sem um total domínio dos conceitos 



54 MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 23, n. 55, p. 41-56, set./dez. 2018

Maira Nunes Farias PORTUGAL; Michel CONSTANTINO; Reginaldo Brito da COSTA

e operações de LR, várias iniciaƟ vas de reintrodução de resíduos sólidos já 
se tornam uma realidade em nosso país. Porém, são escassas informações 
que mostram um aproveitamento racional dos resíduos orgânicos. 

Dessa forma, o aporte de resíduos orgânicos repassados pelas empresas 
produtoras destes à Organoeste, em volume de 1.500 a 2.000 toneladas de 
resíduos, média de 1.800 toneladas por mês, perfazendo um total aproximado 
de 21.600 ton/ano. Considerando o período de cinco anos avaliados, têm-se 
108.000 toneladas de resíduos orgânicos que seriam, via de regra, descarta-
dos “in natura” no meio ambiente, fi ca evidente que o reaproveitamento em 
ciclo de LR é um avanço considerável para o Estado de Mato Grosso do Sul. 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA [BRASIL, 2017]) já manifestou e 
argumentou de forma incisiva que a disposição inadequada de resíduos orgâni-
cos gera chorume, emissão de metano na atmosfera e favorece a proliferação 
de vetores de doenças, todos com potencial danoso à saúde humana. Assim, 
faz-se necessária a adoção de métodos adequados de gestão e tratamento 
desses grandes volumes de resíduos, para que a matéria orgânica presente 
seja estabilizada e possa cumprir seu papel natural de ferƟ lizar os solos. 

Os fl uxos reversos nas redes de suprimento referem-se, em sua 
maioria, à intensa procura por suprimentos mais ecologicamente corretos e 
sustentáveis, ou seja, atendendo as necessidades de demanda e produção, 
procurando não comprometer as gerações futuras, com o intuito de não as 
prejudicar no atendimento de suas próprias necessidades que, entendendo-
-se o quanto é percepơ vel e sensível à consciência ecológica, se consƟ tuíram 
em fatores que incenƟ varam a logísƟ ca reversa (CORRÊA, 2010).

Assim, a práƟ ca da logísƟ ca reversa é uma forma inovadora que vem 
ganhando importância com a adoção de novos conceitos, impulsionando 
empresas a procurarem melhores formas de gestão e organização, caso em 
que se insere a Organoeste e as empresas depositárias de seus resíduos. 
Isto tem se tornado, gradaƟ vamente, uma alternaƟ va de rentabilidade 
empresarial que pode ser vista como um novo modelo de cadeia produƟ -
va de diversos setores econômicos, reduzindo impactos ambientais com a 
inserção de materiais diversos aos ciclos produƟ vos e, consequentemente, 
reduzindo o volume de poluição por materiais descartados in natura no 
meio ambiente (BARBIERI; DIAS, 2002).
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 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No atual cenário do país em que a temáƟ ca da sustentabilidade está 
em evidência e o lixo passou a ser um problema global, a uƟ lização de re-
síduos orgânicos para a produção de adubo é uma alternaƟ va sustentável 
e desejável, tendo em vista o acúmulo desse produto na natureza. O seu 
aproveitamento surge como uma alternaƟ va empresarial associada ao de-
senvolvimento local, uƟ lizando-se logísƟ cas reversas que agreguem valor 
às diversas cadeias produƟ vas.

A uƟ lização dos resíduos orgânicos que sobram ou que, muitas vezes, 
não foram consumidos por estar fora do prazo de validade, torna-se uma 
forma de logísƟ ca reversa que impacta posiƟ vamente na redução de lixo, 
especialmente orgânico, amenizando os impactos ambientais, uma vez que 
grande parte desse resíduo in natura tem o meio ambiente como desƟ nação 
fi nal, causando sérios problemas à saúde humana. 

A Organoeste é uma empresa que desenvolve uma práƟ ca sustentável, 
contribuindo para o desenvolvimento local, haja vista que as empresas que 
contribuem para a sustentabilidade podem ser defi nidas como empreendi-
mentos econômicos, ecológica e socialmente viáveis. Ao fazer um recorte 
do período avaliado no estudo em foco, as 108.000 toneladas de resíduos 
orgânicos que seriam, via de regra, descartados in natura no meio ambiente, 
são reaproveitados em ciclo de logísƟ ca reversa, consƟ tuindo um avanço 
considerável para o Estado de Mato Grosso do Sul. 

Vale ressaltar que a disposição inadequada de resíduos orgânicos gera 
chorume, emissão de metano na atmosfera e favorece a proliferação de 
vetores de doenças, todos com potencial danoso à saúde humana. Assim, a 
adoção de métodos adequados de gestão e o tratamento de grandes volumes 
de resíduos são necessários e desejáveis, para que a matéria orgânica presen-
te seja estabilizada e possa cumprir seu papel natural de ferƟ lizar os solos.

Um aspecto importante a ser lembrado nesse contexto é que, embora 
em boa parte a ênfase esteja na Organoeste, ressalta-se a importância de ex-
periências inovadoras no âmbito do Estado de Mato Grosso do Sul, envolvendo 
capacidades, competências e habilidades de empresa recicladora em LR, pro-
porcionando desenvolvimento local e, nesse caso, miƟ gando efeitos deletérios 
ao meio ambiente e, consequentemente, à qualidade de vida das pessoas. 
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Por fi m, para o efeƟ vo desenvolvimento local, os agentes internos e 
externos inseridos no território, independente da área de atuação, devem 
coexisƟ r de maneira a proporcionar uma qualidade de vida e bem-estar no 
coƟ diano dos envolvidos, até mesmo no que tange à promoção da digni-
dade humana.
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